
Eleições
No Brasil, por convocação de

alguns, neste primeiro demaio,
dia dedicado ao trabalho, a po-
pulação, novamente, em diver-
sas cidades importantes, retor-
nou às ruas emmanifestações,
nas quais demonstra a insatisfa-
ção e a preocupação com omo-
mentoatualdopaís.Nessesatos,
requer melhorias nas gestões,
nos procedimentos das cúpulas
dos poderes, exige rigor nas in-
vestigações e punições severas
aos ladrões dos recursos públi-
cos, ética nas negociações e no
tratamento das coisas públicas,
entre outras que não compensa
comentar. Entendo que alguns
dos que ali compareceram, o fi-
zeram vislumbrando as eleições
do próximo ano. Em 2022, o po-
vo voltará às urnas para esco-
lher osmandatários do novo pe-
ríodo. É a oportunidade damu-
dança, da renovação, de definir
os candidatos que possam so-
mar, que tragam novas ideias e
que trabalhem em benefício de
todos. Deveria ser assim. O que
se constata, porém, é que, para
o cidadão brasileiro que almeja
um país livre, mais justo, prós-
pero e ético, esta tarefa se torna
cadavezmaisdifícil.Oqueocor-
re é que os postulantes aos car-
gos de decisões, que permitem
acesso às chaves dos cofres pú-
blicos, de forma direta ou indi-
reta, são osmesmos, os de sem-
pre. Vêm se alternando. A reali-
dade temmostrado quemuitos
atuam em interesses próprios e tratam a política como
profissão, e nisso são exímios. É aquela penca dos quais
muitos estão seriamente envolvidos com a justiça, por
mutretas de alto calibre e comuma série de processos nas
costas. Essa poderosa casta tem sempre a seu dispor uma
legião de advogados de famosas bancas altamente remu-
neradas. Sabe-se lá de onde provêm tais verbas ou subsí-
dios para custear esses profissionais. Está claro, como a
luz do dia, que esses larápios de colarinhos brancos con-
tam sempre com o beneplácito da nossa Suprema Corte.
Temos casos gritantes de beneficiados. Aqui cabe uma re-
flexão.Oque essa turma tem feito comopaís do futuro tão
propalado por Stefan Zweig? Um futuro que nunca chega
e que parece estar cada vezmais distante das atuais e das
próximas gerações. Como ajustar tudo isso?
»Vilmar Oliva de Salles, Taguatinga

Omissão
Aoultrapassar 400milmortespor covid-19, oBrasil che-

gou a 13,3% do total óbitos do planeta, embora a popula-
ção brasileira (212milhões) corresponda a 2,7% dos 7,87
bilhões de pessoas domundo. Osmais de 400mil óbitos
são, semdiscussão, vítimasdanecropolítica, que se tornou
escancarada desde 1º de janeiro de 2019. Já se vãomais de
dois anos de desprezíveis políticas que ignoram a vida dos
brasileiros, de destruição dos avanços conquistados pelos
trabalhadores. Retrocessos econômicos, políticos e sociais
foram estabelecidos pelos integrantes do Politburo, assim

como nos países comunistas,
emque os cidadãos são escravos
da vilania dosmandatários. Nos
regimes totalitários, há preocu-
pação com a vida das pessoas,
pois a perda de cidadãos signifi-
ca prejuízo à produçãode bens e
riquezas que se concentramnos
bolsos dos membros do comitê
central. Aqui é pior, muito pior...
A obsessão domandatário pelo
poder e pelo belicismo exacer-
bou todos os limites, e suprimiu
omais legítimo direito humano,
o direito à vida. Mas há uma ca-
mada fina e ruidosa da socieda-
de que endossa o descalabro e
acusaopositores ea imprensade
conspirar contra o déspota. O
mais lamentável é constatar que
osmilitares, que juraram defen-
der a Pátria e o Estado democrá-
tico de direito, sejam indiferen-
tes e omissos diante a necropolí-
tica bolsonarista, que não os exi-
memdeperdas emsuas fileiras.
» Eduardo Azevedo, Lago Sul

Guinada
Endosso as palavras do leitor

Amilton Figueiredo, que se quei-
xa da guinadade atitude ética do
Correio Braziliense. Aomesmo
tempo que reverencio o jornal
por publicar carta crítica ao seu
desempenho, também expresso
minha insatisfação pelo seu ali-
nhamento à imprensamilitante,
abandonando a razão de ser de
um jornal, que é a informação fi-
dedigna. Noto, em todas as notí-

cias, uma distorção eivada de desonestidade intelectual e
de deformação dos fatos. Sou assinante há mais de 10
anos,mas, na última renovação da assinatura, pensei duas
vezes antes de confirmá-la. Espero não ter sido a última.
»Roberto Doglia Azambuja,Asa Sul

Manifestações
Osmanifestantes que se reuniramnas ruas das princi-

pais capitais do país, no último sábado, parecem desco-
nhecer os números desta séria pandemia, que já matou
406 mil brasileiros. Centenas de pessoas aglomeradas,
semmáscaras, gritando e transmitindo o novo coronaví-
rus livremente, é, sem dúvida, uma demonstração de
idiotice comunitária. O momento é crítico e devemos fi-
car em casa, nos protegendo das 60 mil contaminações
diárias, que têm sido registradas nas últimas semanas.
Agora é muito tarde para apoiar o presidente Bolsonaro,
que apresentou medicamentos milagrosos para a pre-
venção da contaminação pela covid-19. Parece que a
mentira não tem fim nesse incompetente governo de se-
gunda categoria. O dinheiro que deveria ter sido destina-
do aos hospitais de campanha, aos respiradores, aos no-
vos leitos de UTIs e outros equipamentos médicos, su-
miu emmeio a proposital bagunça em que se transfor-
mou esse flagelo. Queremos o nosso dinheiro de volta e a
vacinação célere e bem planejada. Isso é pedir muito aos
nossos funcionários públicos?
» José Carlos Saraiva da Costa,Belo Horizonte (MG)

E
nquanto oBrasil chora a trágica
e estratosférica perda demais de
400mil vidas ceifadas pelo novo
coronavírus, a campanha nacio-
nal de vacinação continua pati-

nando, em ritmobemmais lento doque
seria necessário para controlar a pande-
mia nomédio prazo. Faltam vacinas pa-
ra acelerar o processo, deixando, inclu-
sive, muita gente que já tinha tomado a
primeira dose sem a segunda aplicação
dentro do intervalomais adequado.
Ainda assim, mesmo que aos tran-

cos e barrancos, a imunização alcan-
çou algumavanço significativo entre os
mais idosos e os profissionais da área
de saúde, principalmente os mais dire-
tamente envolvidos no atendimento
aos acometidos pela covid-19.
Seria importante, daqui para frente,

conseguir dar a merecida prioridade a
outros segmentos da sociedade tam-
bémbastante necessitados de imuniza-
ção. Um desses grupos é o de portado-
res de comorbidades, enfermidades
que os tornammais vulneráveis em ca-
so de infecção pelo vírus. Além das já
bastante propaladas hipertensão arte-
rial e diabetes, incluem-se aí cardiopa-
tias, pneumopatias, doenças cerebro-
vasculares, anemia falciforme, cirrose
hepática e câncer, entre outras.

A proteção a esses indivíduos contri-
buiria não apenas para preservar vidas
que estão entre asmais ameaçadas, co-
mo para ajudar a desafogar a sobrecar-
regada rede de atendimento hospitalar.
Afinal, cada pessoa dessas, se contami-
nada, tende a desenvolver quadrosmais
graves e a demandarmais tempo de in-
ternação e de suporte deUTI.
Tambémmerecem sair logo da fila

profissionais mais expostos à eventual
presença domicro-organismo durante
o trabalho. São os casos demotoristas e
cobradores, em convívio diário com
grande quantidade de usuários emôni-
bus não raramente lotados; os garis,
que se arriscam à infecção na coleta do
lixo; e os professores e funcionários de
escolas, nummomento em que aulas
presenciais são retomadas em várias
localidades do país.
Nesse caso, além de preservar vidas,

a imunização ainda contribuirá para
manter o melhor funcionamento de
áreas essenciais como transporte pú-
blico, limpeza urbana e educação. Fa-
zer com que a vacinação avance mais
rapidamente, principalmente entre
grupos prioritários, é fundamental pa-
ra reduzir o absurdo número de mor-
tes que continua sendo causado dia-
riamente pela covid-19.

VISÃODOCORREIO

As filasque
precisamandar
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Deputada Federal Bia Kicis (PSL-DF),
sobre o apoio a Bolsonaro no 1° de

maio: “O povo foi em peso para as ruas
(...) Carreta bombando.”Ah, coitada!”

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo—— Asa Norte

Invisível a olho nu, o vírus
cresce e aparece a olhos vistos
emmais de 400 mil mortos.
EEdduuaarrddoo PPeerreeiirraa—— Jardim Botânico

Seriam insubordinados os militares
que tomaram vacina contra a

covid-19 na moita, desrespeitando
o negacionismo do Planalto?

JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo—— Asa Sul

Em vez de se preocupar com
os cidadãos, o presidente está
preocupado com o impacto

da CPI da Covid na eleição de 2022.
É preciso ter estômago de aço
para digerir este governo.

EErrnneessttoo BBeezzeerrrraa—— Asa Sul

Desabafo
>> Pode até não mudar a situação,

mas altera sua disposição

VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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A nutricionista e socióloga Elaine de
Azevedo,autorado livroAlimentos orgâni-
cos e professora daUniversidade Federal
doEspírito Santos publicouumexcelente
artigo emrecente ediçãodoLe Monde Di-
plomatique Brasil. IntituladoNeorrurais:
os imigrantesdautopia, o textodescreve a
curiosa e crescente tendênciadeum“êxo-
do” urbano rumo ao espaço rural, prota-
gonizadopor pessoas da classemédia, de
diferentes perfis profissionais, embusca
de umnovo paradigma de estilo de vida,
“no rastro de um símbolo de harmonia,
solidariedadeecomunidade”.
Tenho abordado o tema comcerta re-

gularidade e insistência nas páginas do
Correio Braziliense, pois vislumbro a
solução de várias das nossasmazelas so-
cioeconômicas nacionais nesta possibi-
lidade de construção de novos contex-
tos. Da violência urbana ao esgoto que
corre pelas ruas e polui os rios, várias se-
riam as transformações positivas, se
adotássemos em larga escala ummode-
lo de desenvolvimento alicerçado no
respeito aomeio ambiente.
Na prática, no entanto, a viabilização

da proposta vai esbarrar no velho debate
acerca da “reforma agrária”. A expressão
andaumtantoabandonada, taxadadean-
tiquada,mas a verdade équenunca foi le-
vadamuito a sério,mesmo emgovernos
considerados de“esquerda”—masnão é
este o ponto. Sempretender atiçar o por
demais tensodebateemtornodessapola-
rizaçãopolítica—que rasteiro e extremis-
ta nãonospermite avançar de formapro-
positiva e construtiva—, a solução passa
pelo respeito aodireito àpropriedade pri-
vada, semdesconsiderar, aliás, também,
resguardandoousosocialda terra.
Bommesmo seria quenãonecessitás-

semosde leise,porumasúbita iluminação
eelevaçãodaconsciência,ossenhores lati-

fundiários compreendessemavirtude e a
nobreza de oferecer o território a ativida-
des voltadas à sustentabilidade. Impossí-
vel?Nãomesmo.BemaquipertodeBrasí-
lia, emTerezópolis deGoiás (GO), conheci
uma bem-sucedida ecovila, organizada
emumagrande fazenda, comaproposta
de substituir gradativamente o sistema
convencional demonocultura. Alémde
umaexemplar contribuiçãoparaavidano
planeta, pois converte desérticos campos
de soja em jardinsdiversificados, temsido
umexcelentenegóciopara o empreende-
dor, que faturou umaboa quantia coma
venda dos terrenos e permitiu o acesso à
terraparaaquelesqueabuscavam.
A parceria entre a classe média e os

grandes proprietários parece um cami-
nho viável para essa necessária transfor-
mação domodelo de uso e ocupação do
solo. Mas como fazer em relação às po-
pulaçõesmais carentes, que habitam fa-
velas —muitas delas controladas por
violentas organizações criminosas— e
não dispõemde recursos financeiros pa-
ra comprar umpedaço de chão? É nesse
ponto que carecemos de políticas públi-
cas efetivas, que elaborem incentivos e
benefícios que viabilizem essa transição
do urbano caótico para a vida no campo
moderna e produtiva. Poderíamos, por
exemplo, quitar dívidas dos latifundiá-
rios com assentamentos sustentáveis de
famílias rurais. São inúmeras as possibi-
lidades, e a Esplanada dos Ministérios
tem (oudeveria ter) gente suficientepara
planejar e executar essas ações.
Enquanto os desafios semultiplicam

(das crises sanitária e climática ao nosso
dramático desemprego), uma coisa pare-
cecerta: aaçãoentregovernantes, empre-
sários e a comunidade podenos apresen-
tar urgentes propostas para a construção
deumasociedade sustentável.

Alternativaparaasociedade
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